
 

Nossa pauta de reivindicações já está com os patrões 

 

A nossa pauta de reivindicações da campanha salarial deste ano já está com o setor patronal. 

A entrega foi feita pelo presidente da nossa Federação, companheiro Betinho, que esteve 

acompanhado de dirigentes da entidade e de sindicatos filiados. O presidente do Sintipel, 

Francisco Pinto Filho, o Chico, e o vice-presidente Emerson Cavalheiro, também participaram 

da entrega na manhã desta última terça-feira, 21 de agosto, em São Paulo, no Sepaco, e foi 

feita em conjunto, para os setores do papel, papelão e artefatos de papel e papelão.  

Apesar das dificuldades em que atravessa a economia, o representante do setor de artefatos 

de papel e papelão reconheceu as nossas perdas e inclusive declarou que deve ter direito ao 

resultado das negociações “somente os trabalhadores que são associados aos sindicatos e 

que contribuem para o fortalecimento das entidades”. Seu pronunciamento foi no sentido de 

que as negociações sejam iniciadas o mais breve possível, dependendo apenas de um 

encontro que o sindicato patronal fará entre seus filiados.  

Já o setor de papelão argumentou que o sindicato patronal encontra as mesmas dificuldades 

das que representam os trabalhadores, com algumas empresas, infelizmente, não se 

associando. Disse que ainda não fecharam questão se buscarão firmar uma convenção 

coletiva ou um acordo coletivo na campanha salarial deste ano.  

O setor de papel, por sua vez, foi taxativo, marcando a primeira rodada de negociação para o 

dia 27 de setembro, no próprio Sepaco, para garantir a data-base e estabelecer uma agenda 

de negociação para outubro.  

Diante dos pronunciamentos feitos pelo setor patronal na entrega da pauta, Chico diz que “isso 

nos preocupa, uma vez que cada setor acabou tendo um pronunciamento diferente neste 

primeiro encontro. Ficou claro que os três setores patronais não estão falando a mesma língua, 

cabendo a nós conseguir driblar esta situação, daí a necessidade de estarmos unidos para 

podermos fazer o enfrentamento na mesa de negociação”.  
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